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EDGAR A L L A N POE, O " B R I C O L E U R " : U M EXERCÍCIO 
E M A N A L I S E SIMBÓLICA(* ) 
R o b e r t o d a M a t t a 
Some of t h c mos t p i c f o u u d k n o w l e d g e — p e i h a p s a l i 
v e r y p r o f o u n d k n o w l e d g e — nas o r i g i n a t e d f r o m a 
h i g h l y s t i m u l a t e d i m a g i n a t i o n . 
Poe, On Intuition 
INTRODUÇÃO 
Quando Edgar A l lan Poe escreve o seu clássico conto — 
O Gato Preto (1843) — êle abre a história com uma nota carac-
terística : "No fu turo , talvez, a lgum intelecto possa ser encon-
trado, que reduza meu fantasma a u m lugar - comum; a l gum 
intelecto mais calmo, mais lógico e bem menos excitável que 
o meu e que perceberá nas circunstâncias que pormenorizo 
com terror , tão somente uma sucessão ordinária de causas e 
efeitos mu i t o na tura i s " . Com esta advertência, Poe, provavel-
mente, quer ia obter mais do que u m efeito literário. De fato, 
examinando sua obra, pode-se a f i rmar que a nota acima ind i -
ca, antes de tudo , uma pro funda percepção para u m conjunto 
de problemas que fazem parte da condição humana. Pode-se 
mesmo dizer que Poe u t i l i z ou a imaginação como inst rumento 
e os problemas da existência como temas, n u m supremo esfor-
ço de mostrar que, em última análise, era possível reduz ir a 
experiência humana a algumas coordenadas básicas, indepen-
dentes do tempo e do espaço. Nesta perspectiva, não seria 
( » ) Es te a r t i g o f o i p u b l i c a d o n a R e v i s t a Comentário, no seu número de Ag f i s t o 
de 1965. Dese jamos ag radece r ao P r o f . R o b e r t o Cardoso de O l i v e i r a e a S r t a . 
Yonne L e i t e as exce lentes sugestões e críticas f e i t as às p r i m e i r a s versões 
deste t r a b a l h o . R o q u e de B a r r o s L a r a i a , Júlio Cezar M e l a t t i , C h i r s Crecker , 
Marcí l io D i a s dos San tos e a S r t a . Heloísa Fenélon Costa também l e r a m os 
o r i g i n a i s e d e r a m úteis sugestões. 
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exagero dizer que Poe fo i u m b o m antropólogo estrutural ista, 
ainda que não pudesse contar com os recursos da antropolo-
gia es t rutura l ( 1 ) . Foi u m antropólogo porque alguns de seus 
ensaios e contos (especialmente aqueles chamados "contos de 
imaginação) podem ser considerados como tentativas de expe-
r imentar e testar os seus métodos e instrumentos de análise. 
E f o i u m estrutural ista, porque, em quase todas as suas pro-
duções, se veri f ica uma preocupação extrema em reduzir a 
f i m de compreender, em const ru i r modelos (como seríamos 
tentados a dizer hoje em d ia ) , cuja simplic idade e possibil ida-
de de manipulação lançasse alguma luz em áreas obscuras e 
de difícil conceptualização da v ida humana. 
Deste modo, Poe se dedica a u m autêntico estudo das re-
lações entre a v ida e a mor te (The Premature Burial , Pequena 
Palestra com uma Múmia, Facts of the Case of Mr. Walde-
mar ) ; entre o dado b ru to e a inteligência capaz de dar-lhe sig-
nificação (Os Crimes da Rua Morgue, A Carta Roubada, The 
Mystery of Marie Roget, O Escaravelho de O u r o ) ; entre uma 
consciência e outra que a pertuba (O B a r r i l de Amonti lado, 
W i l l i a m Wi lson, O Homem da Multidão, Coração Reve lador ) ; 
entre homem e mu lhe r (Ligéia, Morela, Berenice) ( 2 ) . 
Natura lmente todos esses temas surgem revestidos pelas 
camadas espessas da fantasia, mascarados pelas circunstâncias 
próprias do seu tempo e misturados, às vezes, em cada uma 
das histórias mencionadas acima. Assim, só podem ser isola-
dos com certa dose de arbitrariedade, pois que se repetem e 
entrecruzam. Entre tanto , podem ser destacados e apreciados 
em sua significação quando se estuda o modo pelo qua l tive-
r a m expressão no curso de uma narrat iva . E m outras pala-
vras, os temas aparecem nit idamente, quando se dá conta de 
que Poe f o i u m "b r i co l eur " . 
(1) A chamada «antropologia es t ru tura l " tem sua formulação teórica estreita-
mente l igada à escola sociológica f rancesa de E m i l e Durkhe im. Moderna-
mente o termo tem sido usado por Claude Lévi-Strauss e por antropólogos 
ingleses. Essenc ia lmente a "antropologia e s t ru tu ra l " v i s a entender a vida 
socia l de grupos t r iba is , reduzindo-o a certos princípios básicos válidos para 
os nativos. U m a excelente introdução a este tipo de procedimento é o l ivre 
de Lévi-Strauss, Tristes Trópicos, publicado em S&o Pau lo pela E d i t o r a 
Anhembi em 1967. 
(2) P a r a a realização do nosso trabalho, ut i l izamos três antologias: The Portabl* 
Poc New Yo rk , T h e V i k i n g Portable L i b r a r y , 1963; Histórias Extraordiná-
rias, São Pau lo , E d i t o r a Cu l t r i x , 1958 e Edgar Allan Poe, Poesia e Prosa, 
Pôrtc Alegre, E d i t o r a Globo, 1960. 
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EDGAR ALAN POE, O "O B R I C O L E U R " 
O tênno "b r i c o l eu r " ( o u seja: aquele que executa a " b r i -
colage") f o i proposto por Claude Lévi-Strauss (3 ) a f i m de 
nos a judar a entender os mecanismos pelos quais operaria o 
"pensamento selvagem". Mas, como nos ind ica o citado antro-
pólogo, o conceito de " b r i c o l eu r " e a ação que lhe é inerente, 
a "br icolage" , não se esgotam nos estudos estr i tamente antro-
pológicos, pois o conceito pode ter igua l fecundidade quando 
usado na compreensão das operações intelectuais do art is ta , 
o qua l — como nos ind ica Lévi-Strauss — estaria situado n u m 
nível intermediário, entre o mágico e o c ient ista (Cf. Lévi-
Strauss, 1962:33). Ora, isso é trazer também esses temas pa-
ra o âmbito da moderna antropologia social, e de maneira f r u -
tífera, apesar deles se s i tuarem tradic ionalmente fora desta dis-
c ip l ina . 
Devemos, entretanto, algumas considerações pre l iminares 
ao l e i to r : a p r ime i ra se relaciona ao material ' . Selecionamos o 
Gato Preto por mot ivos que ficarão mais claros no correr da 
análise. Podemos adiantar, contudo, que Poe neste conto co-
loca de modo nítido as relações entre sexos e relações entre 
homem e animais, problemas cuja solução interessam ao antro-
logo, porque se const i tuem em dados chaves para o estudo de 
sistemas simbólicos. Por ou t ro lado, o próprio conto parece 
ser u m a obra que se enquadra perfeitamente em t a l t i po de 
investigação, pois suas características de concisão, harmonia 
e elaboração se assemelha às de u m mi to ( 4 ) . E do mesmo mo-
do que u m mi t o , ela pode ser caracterizada como u m t ipo de 
narrat iva onde fórmula traduttore tradittore perder ia o sen-
t ido (Cf. Lévi-Strauss, 1958:232). E m segundo lugar, esta-
mos l imi tados a apenas uma das produções de Poe, u m a vez 
que somente u m especialista em l i t e ra tu ra americana (para 
não dizer em Poe) poderia realmente estudar toda a sua obra 
numa perspectiva mais completa e mais ampla. 
Na l inguagem corrente, "br ico lage" é a operação que con-
siste em remendar coisas ou fazer objetos de pedaços de outros 
(3) C i . Lévi-Strauss, La Pensée Sauvage, P a r i s , P i o n , 1962: Cap . I . O o u t r o 
t r a b a l h o do m e s m o antropólogo também c i t ado p o r nós e Anthropologie 
Structurale, P a r i s , P i o n , 1958. 
(4) Os contos " W i l l i a m W i l s o n " , «O D i a b o no Campanário" , " A Máscara da 
M c r t e R u b r a " e " A Queda d a Casa de U s h e r " , p a r e c e m p o s s u i r as mesmas 
características apon tadas a c i m a . 
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objetos. Não possuindo planos pré-estabelecidos, nem ins t ru-
mentos especiais, o " b r i c o l eu r " opera com o mate r i a l que t em 
à disposição ou com aquele que acumula. Assim, êle improv i -
sa constantemente sua reduzida matéria p r i m a e seus ins t ru -
mentos de t rabalho o que, como conseqüência, marca suas pro-
duções com traços peculiares, que revelam, na obra acabada, 
os pedaços ou os objetos que anter iormente possuiam outra 
serventia, e significado. Segundo Lévi-Strauss, esta operação 
seria caracterizada pelo seguinte: a ) Uma preocupação com 
a total idade. O "b r i c o l eu r " submete ao conjunto de süa obra 
todas as coisas que t em à disposição para sua execução. Êle 
não cuida de ver i f icar os níveis e as regras em que cada peda-
ço ut i l i zado opera de modo integral , mas fica voltado somente 
para o conjunto que t em em mente construir . Expl icando me 
l h o r : ao pretender, por exemplo, cons t ru i r u m a mesa de duas 
cadeiras velhas, o "b r i c o l eu r " não se preocupa em saber se as 
cadeiras possuem estilos diferentes ou mesmo se combinam 
para f o rmarem u m só conjunto . Antes, f ica vo l tado para o 
produto a ser construído, o qual empresta às cadeiras novos 
significados e possibilidades de utilização. Deste modo, o " b r i 
co leur" atualiza u m determinismo t o t a l que não é sancionado 
pela ciência (Cf. Lévi-Strauss, 1962:18) ; b ) O repertório do 
"b r i c o l eu r " é l imi tado , ainda que amplo. Deste modo, êle m a 
n ipu la freqüentemente os mesmos elementos, fazendo e refa-
zendo suas combinações. Julgamos que u m b o m exemplo do 
que acabamos de mencionar seja o proporcionado pela l i tu r -
gia Católico Romana, onde certos gestos esteriotipados, fórmu-
las linguísticas, cores e objetos são usados repetidamente, mas 
cujas possibil idades de combinações nos diversos r i t os faz 
com que adqu i ram conotações quase i l imi tadas , pe rmi t indo 
que, por meio deles, se t r ansmi t am mensagens diferentes. 
Como se pode faci lmente ver i f icar a mesma situação pare-
ce ocorrer na l i t e ra tura . E mesmo levando-se em conta o fato 
fundamenta l de que o poeta dispõe de maiores recursos, pois 
depende menos que o "selvagem" de fórmulas rígidas para 
apresentar o seu mater ia l , também êle possui u m repertório 
de símbolos, imagens e motivos que é sempre restr i to po r fato 
res histórico-sociais. Nesta perspectiva, pode-se dizer que deve 
exist ir uma gramática de imagens e mot ivos na l i t e ra tura , co 
mo há no r i t u a l e no m i to uma gramática de símbolos e temas. 
Como nos aponta Poe, na já citada'introdução ao Gato Preto, 
sua história pode ser reduzida a lugares-comuns o que pode 
ser perfeitamente entendido como u m a indicação de que os ele-
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mentos de sua história poder iam se restr ing i r a combinações 
l imitadas entre os seus componentes. Assim, a verdadeira his-
tória do Gato Preto poder ia ser resumida numas poucas com-
binações de certos elementos que, em si mesmos, t e r iam pou-
co poder evocativo, c ) O fato de o " b r i c o l e u r " t raba lhar sobre 
u m mater ia l já construído, faz com que sua obra repouse so-
bretudo na imaginação, ao contrário do cient ista que, no con-
fronto com problemas diferentes, pode cr iar instrumentos no-
vos, capazes de resolvê-los. Enquanto o " b r i c o l e u r " t rabalha 
com poucas possibilidades de cr iar novas noções e, por isso 
mesmo, é obrigado cr iar sempre novas combinações, o cientis-
ta — ao inverso — cr ia novos instrumentos , sem inventar no-
vas combinações (Cf. Lévi-Strauss, 1962:32). É o uso incansá-
vel da imaginação que faz o " b r i c o l eu r " arrancar dos significa-
dos vigentes nos elementos com os quais trabalha, novas cono-
tações capazes de expressar o que êle tem em mente e de pro-
duzir , como observa Lévi-Strauss, resultados "br i lhantes e i m -
previstos" (5 ) . 
Vejamos como essas noções de "br ico lage" e " b r i c o l e u r " 
podem nos ajudar no entendimento do conto de Poe (6 ) . 
O GATO PRETO 
1. A História 
Quem faz a narrat iva é u m homem nas vésperas de sua 
execução. Sabemos que êle é pr is ioneiro e que seu in tu i t o é 
fazer uma catarse e colocar diante do público certos fatos que 
o impressionaram e poder iam possuir u m caráter sobrenatural . 
I . D e s d e a i n f â n c i a o n a r r a d o r possu ía u m c a r á t e r dóc i l e 
h u m a n o . S u a d o c i l i d a d e t r a d u z i a se n u m g r a n d e a m o r p e l o s 
a n i m a i s d o m é s t i c o s q u e ê le possuía e m g r a n d e v a r i e d a d e 
(5) A propósito destes r e su l t ados , ve ja-se o a r t i g o de P a u l o Mendes Campos : 
«Lugares-Comuns A l t e r n a d o s " , i n Manchete, n . 664 , 9 de j a n e i r o de 19IÎ5. 
Nes te t r a b a l h o , Mendes Campos faz u m a autêntica " b r i c o l a g e " ao i n v e r t e r 
a o r d e m de cer tos lugares -comuns , ob t endo r e su l t ados exce lentes e m a l g u n s 
casos, p o r e x e m p l o : "Chov i a pelos cotove los , mas T iâo f a l a v a a cântaros", 
" O b a n d i d o precoce s o f r i a de u m a calvície f e r o z " , "Seus o lhos ve rde jan tes 
r e f l e t i a m es campos p r o f u n d o s " , e t c . . . 
(6) É i m p r e s s i o n a n t e c o m p a r a r as idéias de Poe sobre composição poética com 
a noção de " b r i c o l a g e " ap r e s en tada p o r Lévi-Strauss, po i s a semelhança é 
enorme . Cf. o a r t i g o de Pce i n t i t u l a d o : " T h e P h i l o s o p h y o f C o m p o s i t i o n " 
(1846), e p u b l i c a d o n a a n t o l o g i a de Poe f e i t a pe l a E d i t o r a G lobo , já c i t ado . 
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E r a e s t e c o n t a t o c o m oa a n i m a i s q u e l h e p r o p o r c i o n a v a m a i o r 
p r a z e r . A s s i m , ê l e p r e f e r i a o a m o r d e s i n t e r e s s a d o d e u m 
a n i m a l d o q u e a " a m i z a d e m e s q u i n h a e a f i d e l i d a d e f r á g i l d o 
s i m p l e s h o m e m , 
C a s o u - s e j o v e m e e n c o n t r o u u m a m u l h e r que p o s s u i a u m 
c a r á t e r a d e q u a d o a o s e u . A m b o s p o s s u i a m v á r i o s a n i m a i s 
d o m é s t i c o s : pássa ros , p e i x e s d o u r a d o s , u m l i n d o c ã o , c o e l h o s , 
u m m a c a q u i n h o e u m g a t o . O g a t o e r a u m a n i m a l b e l í s s imo , 
g r a n d e , p r e t o e de u m a s a g a c i d a d e inc r í v e l . P o r i s s o a e s p o s a 
d o n a r r a d o r s e m p r e q u e f a l a v a n a i n t e l i g ê n c i a d o a n i m a l , 
f a z i a r e f e r ê n c i a , e m b o r a n ã o s e n d o s u p e r s t i c i o s a , à c r e n ç a 
de q u e os g a t o s p r e t o s e r a m f e i t i c e i r o s d i s f a r ç a d o s . 
P l u t ã o ( e s t e e r a o n o m e d o g a t o ) e r a o p r e f e r i d o d o n o s s o 
h e r ó i s e n d o seu c o m p a n h e i r o i n s e p a r á v e l , p o i s e r a c o m d i f i -
c u l d a d e q u e o a n i m a l d e i x a v a o h o m e m s a i r só de c a s a . 
E s t a s i t u a ç ã o d u r o u v á r i o s a n o s . 
I I . M a s o h o m e m c o m e ç o u a b e b e r e, c o m o v í c i o , s e u Cará-
t e r f i c o u a l t e r a d o . T o r n o u - s e i r r i t a d i ç o e t r i s t e e passou a 
u s a r de u m a l i n g u a g e m b r u t a l c o m s u a e s p o s a c h e g a n d o a t é 
a u t i l i z a r t a m b é m a v i o l ê n c i a c o r p o r a l . D o m e s m o m o d o 
m a l t r a t a v a s e u s a n i m a i s e d i s t a n c i a v a - s e dêJes e d e s u a m u -
l h e r . N a m e d i d a e m q u e s e u v í c i o a u m e n t a v a , a t é m e s m o 
P l u t ã o c o m e ç o u a s e n t i r os e f e i t o s d o s e u t e m p e r a m e n t o . E 
u m a v e z q u a n d o t e n t o u m a l t r a t a r o g a t o , e s t e r e a g i u , o q u e 
l h e c u s t o u u m d o s o l h o s , a r r a n c a d o s a c a n i v e t e p e l o n o s s o 
he ró i , n u m v i o l e n t o a c e s s o de fúr ia . D e p o i s d e a l g u m t e m p o 
e a i n d a s o b os e f e i t o s d o v í c i o e d e s e n t i m e n t o s a m b i v a l e n t e s 
e m r e l a ç ã o a o g a t o , d e c i d e f r i a m e n t e e n f o r c a r o a n i m a l n o 
j a r d i m d e s u a c a s a , F e z i s s o , c o m o ê l e m e s m o d i z , m o v i d o 
p e l a " p e r v e r s i d a d e " e foi c h o r a n d o q u e c o n s u m o u o " c r i m e " . 
N e s t a m e s m a n o i t e s u a c a s a p e g a f o g o m i s t e r i o s a m e n t e e 
t o d a a s u a f o r t u n a ee p e r d e . M a s n o s e s c o m b r o s d a c a s a , 
n u m a p a r e d e m e i o d e v o r a d a p e l a s c h a m a s , u m a p e q u e n a 
m u l t i d ã o c h a m a a a t e n ç ã o d o n a r r a d o r : é q u e n o r e b o c o d a 
p a r e d e , d e s e n h a v a - s e n i t i d a m e n t e o p e r f i l d e u m e n o r m e 
g a t o . O n o s s o he r ó i , p o r é m , a c h a e s t e f a t o n a t u r a l e t e n t a , 
s e m n e n h u m a c o n v i c ç ã o , reduz í - lo a c a u s a e e f e i t o s . 
I I I . D e p o i s d e a l g u m t e m p o ê l e s e n t e a f a l t a d o g a t o q u e 
h a v i a e l i m i n a d o . N u m a t a v e r n a e n c o n t r a u m o u t r o g a t o p r e t o 
m u i t o s e m e l h a n t e a o p r i m e i r o . D o f a t o , e s t e s e g u n d o a n i m a l 
t a m b é m n ã o possu ía u m d o s o l h o s e t i n h a u m a m a r c a n o 
p e i t o e m f o r m a de f o r c a . O s e g u n d o g a t o l o g o f a m i l i a r i z o u - s e 
c o m o n a r r a d o r , m a s s u a s e m o ç õ e s p a r a c o m o a n i m a l p a s s a -
r a m a s e r i n v e r t i d a s . A g o r a ê l e t e m v e r d a d e i r o p a v o r d o 
g a t o p r e t o , e n q u a n t o s u a m u l h e r é t o m a d a de g r a n d e a m i z a d e 
p e l o a n i m a l . 
U m d i a , t e n d o o n o s s o h e r ó i s eus p a s s o s e m b a r a ç a d o s p e l o 
g a t o p r e t o , s o f r e u m n o v o a c e s s o d e f ú r i a e d e c i d e e l i m i n a r 
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o a n i m a l c o m u m m a c h a d o . S u a m u l h e r , e n t r e t a n t o , c o l o c a -
se e n t r e ê l e e o g a t o , r e c e b e n d o 0s g o l p e s . A p ó s o a s s a s s i n a t o , 
o h o m e m e m p a r e d a s u a e s p o s a n a a d e g a e d o r m e t r a n q ü i l o 
p o r a l g u n s d i a s , p o i s o g a t o p r e t o t a m b é m h a v i a m i s t e r i o s a -
m e n t e d e s a p a r e c i d o . N o q u a r t o d i a , p o r é m , q u a n d o p o l i c i a i s 
c h e g a m e m sua c a s a p a r a u m a i n v e s t i g a ç ã o , ê l e d e c i d e b a t e r 
n o l o c a l o n d e j a z i a o c a d á v e r d e s u a e s p o s a , n u m g e s t o d e 
p u r a b r a v a t a . O u v e - s e u m r u í d o h o r r i p i l a n t e , v i n d o d a p a r e d e 
e q u a n d o os p o l i c i a i s d e s t r o e m o r e b o c o , e n c o n t r a m o c o r p o 
d a m u l h e r em c i m a d e s u a c a b e ç a o g a t o p r e t o ( 7 ) . 
2. O Repertório 
O repertório de elementos do conto apresentado acima é, 
como em outras histórias de Poe, d i m i n u t o . Temos apenas 
três atores básicos: u m homem, u m a mulher , sua esposa, e 
u m gato preto, sobre o qua l repousa a es t ru tura dramática da 
narrat iva . 
Os pol iciais que aparecem no f ina l (par te I I I ) para legi-
t imarem a punição do homem e darem desfecho à história, 
bem como u m a pequena multidão que se aglomera em to rno 
da casa do assassino após o incêndio (par te I I ) são meros f igu-
rantes ou elementos acessórios, embora tenham impor tante pa-
pel a c u m p r i r dentro da obra. 
Os ambientes que aparecem no conto são também l im i t a -
dos. De fato, eles se resumem a apenas do i s : a casa onde v iv ia 
o homem com sua mu lhe r e seus animais domésticos, e o m u n -
do fora da casa, onde o homem se embriaga. O terceiro am-
biente é a prisão de onde a história é contada ao público, cuja 
importância ficará mais clara no f ina l desta análise. E m que 
pese, porém, o número reduzido de personagens e ambientes, 
qualquer estudante de sistemas simbólicos sabe o quanto pode 
obter u m "b r i c o l eu r " com dois ou três elementos. 
Temos assim, basicamente, dois conjuntos de tríades. O 
p r ime i ro constituído pelo homem, sua esposa e os animais do-
mésticos ( inclusive o gato p r e t o ) . O segundo pela casa, taver-
na e prisão. 
(7) O r esumo a c i m a v i sa f a c i l i t a r a compreensão de nossa análise. O idea l , po-
rém, s e r i a acompanhá-la após t e r l i d o o o r i g i n a l . 
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3. As Combinações 
Os personagens mencionados acima não são, obviamente, 
estáticos. Eles se mov imentam e executam ações que os l i gam 
entre si e com certos ambientes específicos. Pode-se, então, 
nesta fase, tentar descobrir o padrão das combinações que re-
lacionam os elementos mencionados acima entre si e com os 
ambientes. São estas combinações, como já tentamos dizer 
na p r ime i r a parte, que vão p e r m i t i r a expressão de todas as 
mensagens, que os elementos por si só são incapazes de trans-
m i t i r . 
a ) o conto inic ia relacionando o homem aos animais do-
mésticos e à sua esposa. Êle amava os animais domésticos, 
possuía u m temperamento dócil e generoso e, casando-se com 
uma mulher de temperamento "adequado" ao seu, v i v i am fel i-
zes numa casa com alguns animais domésticos (v ide parte I ) . 
b ) Mas o homem se relaciona igualmente a u m mundo fo-
ra de casa. O narrador não especifica este local , prefer indo 
deixar à imaginação do le i tor a tarefa de dar-lhe conteúdo. 
Apenas se diz que o álcool tomou-o como uma de suas vítimas" 
e que o homem passou a fazer orgias e a frequentar tavernas. 
Êle, assim, relaciona-se a u m mundo fora de casa, u m mundo 
que responde por suas transformações. 
c ) O gato preto , como o homem, surge nos dois ambien-
tes : casa e taverna, fato que não ocorre com a mulher ou com 
os outros animais domésticos. 
d ) De modo destacado, temos também as relações homem-
gato preto no início do conto, quando o narrador revela que 
Plutão era seu companheiro inseparável (v ide parte I ) . Tam-
bém as relações entre mulher-gato preto são realçadas: no iní-
cio do conto quando ela observa o potencial sobrenatural do 
gato preto , e no f ina l , quando ela e o gato preto ligam-se po r 
elos de proteção e amizade (v ide parte I I I ) . 
Analisemos os padrões descobertos ac ima : 
Primeiro Esquema: Paraíso 
H O M E M M U L H E R 
G A T O 
ANIMAIS D O M É S T I C O S 
D E N T R O D E C A S A 
O esquema acima corresponde à situação in i c i a l do conto. 
— 171 — 
Nele não há confl i tos manifestos entre os elementos. O ho-
mem é definido pelo seu amor aos animais, o mesmo ocorren-
do com a m u l h e r ; e o gato preto surge provocando o encanta-
mento tanto do mar ido quanto da esposa. Ao pr ime i ro , Plutão 
encanta porque era seu companheiro inseparável; ao segundo 
agradava sobretudo po r sua inteligência e sagacidade o que 
provocava no espírito da mu lhe r associações com u m a possível 
natureza demoníaca do animal . Vejamos, então, que a oposi-
ção de sexos é min imizada ou mesmo totalmente anulada pelo 
amor que o homem e a mu lhe r devotam aos animais domésti-
cos e ao gato preto. Nesta p r ime i r a parte do canto, há indica-
ções seguras de que o matrimônio era u m sucesso. O mar ido 
encontrou uma esposa cujos sentimentos eram "adequados" 
aos seus e o amor aos animais domésticos serve para dar uma 
expressão concreta ao caráter dócil e semi-doentio do mar ido . 
Com efeito, o interesse do homem por seus animais domésticos 
é apresentado como sendo ni t idamente anômalo, pois este i n -
teresse havia se transformado quase na sua própria razão de 
exist ir . 
A p r ime i r a parte do conto, então, permi te dizer que as re-
lações entre os elementos do esquema são definidos pela or-
dem e harmonia . Por uma situação onde estão em pleno equi-
líbrio três categorias que freqüentemente en t ram em conf l i to : 
homem, mu lhe r e animais. É uma situação que recorda ine lu-
divelmente a do Jard im do Eden, quando Adão, Eva e os ani-
mais v i v iam sob a guarda de Deus e em plena harmon ia com 
a natureza. N u m m u n d o assim def inido, porém, a existência 
é subl inhada pela repetição mecânica. Não há l iberdade nem 
história, porque não há confl i tos ( 8 ) . Do ponto de v ista dos 
personagens que v ivem n u m ta l ambiente, não há possibhda-
des de escolher e, conseqüentemente, de assumir responsabili-
dades 9 ) . Queremos crer que Poe, nesta p r i m e i r a fase do con-
to, quis de f in i r u m contexto onde a existência tota lmente pro-
tegida por regras que nem sequer são discutidas. É, de fato, 
o contexto doméstico, onde a v ida se const i tu i n u m a repetição 
mecânica de atos e emoções, representada no conto pela casa. 
(8) N u m o u t r o t r a b a l h o — O D i a b o no Campanário — Poe coloca éste p r o b l e m a 
com admirável luc idez ao m o s t r a r como a noção de t empo histórico é inse-
r i d a n u m a soc iedade i so l ada , c u j a concepção de t e m p o era reversível ou 
mecânica. 
(9) Como o l e i t o r pode n o t a r , t o m a m o s este p o n t o de v i s t a de E r i c h F r o m m . 
C f . F r o m m , El Miedo a la Libertad, Buenos A i r e s , E d i t o r i a l Paidós, 1947. 
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e pelas relações harmoniosas do homem com sua esposa e an i -
mais domésticos. Este é u m mundo onde as coisas são dadas 
e onde as possibilidades de mudança se reduzem a u m mínimo, 
porque os elementos passíveis de entrarem em conf l i to t em 
suas relações equil ibradas po r interesses comuns. E m outras 
palavras, diríamos que a díade in i c ia l (homem/mulher ) se 
acha mediada pelo amor aos animais domésticos e, por tanto , 
em pleno equilíbrio. É a mesma situação es t rutura l do Paraí-
so, onde natureza e cultura se interre lac ionam, formando uma 
totalidade. 
Segundo Esquema : A Passagem 
VIDA SOCIAL VIDA DOMÉSTICA 
HON 
GA 
ALCOOL 
TAVERNA 
1EM MULHER 
TO 
ANIMAIS DOMÉSTICOS 
CASA 
O esquema acima corresponde a situação imediatamente 
posterior. Nele se introduz mais uma dimensão: o mundo so-
cial ou público, em oposição ao mundo doméstico. Este esque-
ma tenta representar o conf l i to fundamenta l da narrat iva . 
Pois, nesta fase, o homem não mais se relaciona somente aos 
animais domésticos e à esposa. Surge u m ou t ro elemento re-
presentado pela taverna e pelo álcool, que, associando-se ao 
homem, provoca u m início de desorganização nas relações do-
mésticas. 
A definição do caráter do homem, na p r ime i r a parte do 
conto, explica em parte esta relação. Nós já v imos que sua 
existência é sublinhada por u m a alienação tota l dos negócios 
humanos e por u m enclausuramento n u m mundo a r t i f i c i a l . 
Assim, sua vida, dedicada ao amor aos animais e não aos seres 
humanos, é uma expressão clara de u m a fuga às responsabi-
lidades e, em consequência, à própria l iberdade. Fundando-se 
n u m amor "desinteressado" pelos animais, onde — como êle 
mesmo diz — jamais pode exper imentar" a amizade mesqui-
nha e a f idel idade frágil do simples homem" , o sujeito da his-
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tória foge de uma existência que pode ser denominada de 
"pro fana" , real , onde a mesquinhez e a crueldade se consti-
tuem em dados a serem levados em conta. Êle vive assim, co-
m o diz E r i c h F r o m m a propósito de K. de O Processo, uma 
existência improdut i va e estéril (Cf. F r o m m , E. A Linguagem 
Esquecida, Zahar Editores, Rio de Janeiro, 1962:179). 
Enquanto nosso herói não tem contato com o mundo dos 
homens, sua vida se caracteriza por uma pleni tude vazia e por 
sentimentos a u t o m a t i z a d o s , pois que se d i r igem sempre para 
objetos inermes. Mas u m homem é forçado a par t i c ipar de 
u m outro un iverso : o universo social, humano que, no conto, 
está representado pela taverna e pelo álcool. É a aparente in -
capacidade demonstrada pelo narrador em contro lar suas rela-
ções entre v ida doméstica e a v ida social, que provoca uma mu-
dança radical em sua personalidade. A d icotomia entre vida 
doméstica e vida social surge, assim, como signif icativa, porque 
o álcool pode realmente ser u m símbolo do sofr imento e con-
tradições suscetíveis de ocorrerem qusndo alguém se vê obr i -
gado a assumir a t o ta l responsabilidade de sua própria exis-
tência. No contexto da narrat iva , z creditamos que o álcool 
poderia ser substituído por u m grande e desesperado amor, ou 
por uma atividade que absorvesse e fascinasse o herói, sem 
que o conto sofresse alguma diferença de o rdem es t ru tu ra l . 
Deste modo, o que o álcool parece representar é a extrema r i -
queza da existência fora do mundo restr i to onde v iv ia o ho-
mem. Do ponto de v ista es t ru tura l , é impor tan t e f r i sar que o 
homem pode passar de u m a outro destes mundos, mas o dra-
mático da situação é que, enquanto todos os homens passam 
de u m lado para outro, contro lando até certo ponto suas pró-
prias experiências, aquele homem da nossa história não conse-
gue separar as duas dimensões. Sucumbindo ao vício, êle traz, 
para a esfera doméstica, parte deste mundo crue l , onde as re-
gras podem funcionar desordenadamente. 
Nesta fase, Poe ident i f ica a mu lhe r com os animsis domés-
ticos, à exclusão do gato preto. De fato, quando bêbado, o ho-
mem matra ta sua esposa juntamente com os outros enimais, 
poupando signif icativamente o gato. A mulher , assim, é clas-
sificada, até certo ponto, como u m objeto, juntamente com os 
outros animais domésticos. 
Com isto, ocorre u m a separação do gato preto. É esta 
separação que permi te a Poe in ic iar u m segundo conf l i to , pa-
ralelo ao pr ime i ro , e que parece marcar toda a o b r a : u m con-
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f l i t o entre o plano na tu ra l e o plano sobrenatural . Na medida 
em que o homem provoca a junção da v ida doméstica com a 
vida social e começa a sair do "paraíso doméstico", o gato va i 
se conf igurando como u m animal diferente dos outros. 
Do ponto de vista antropológico, esta parte l embra a fase 
intermediária dos " r i t o s de passagem" (10 ) . Nestes r i tua is , 
onde se l eg i t imam mudanças de "status ou posições de indiví-
duos na es t rutura social, Van Gennep (op. c i t . pp . 10-11) dis-
t ingue três períodos que se complementam: u m período de 
separação, u m período de transição e u m período de incorpo-
ração. A fase de separação ter ia seu correspondente no conto, 
na situação in ic ia l , quando o homem começa a beber e a se-
parar do ambiente doméstico. A segunda fase corresponde do 
mesmo modo a que estamos analisando, quando o homem se 
acha em progressiva separação da situação anter ior . Nela, 
tudo pode ocorrer, pois o sujeito é colocado n u m a posição i n -
termediária entre dois mundos. Assim, do mesmo modo que 
u m neófito de u m grupo t r i ba l , o narrador da nossa história 
in ic ia u m processo de abandono das antigas regras que amar-
ravam r ig idamente sua conduta e se prepara para transcender 
a realidade que o c i rcunda e aliena. Is to f ica bem claro no con-
to porque o homem começa a ma l t ra ta r sua mu lhe r e os ani-
mais domésticos sem nenhuma intenção de sutar este processo 
e mesmo sentindo que estava cometendo ações que per turba-
vam seu mundo pr ivado. Posteriormente, quando começa 
também a ma l t ra ta r o gato preto, a tentat iva de superação das 
antigas regras sociais surge de modo mais nítido, quando êle 
diz — após mata r o gato preto — que havia cometido o " c r i -
m e " po r simples "perversidade". A perversidade é — como 
nos aponta o narrador — aparentemente u m ato g ra tu i to . Mas 
se a examinarmos na perspectiva adotada, ver i f icamos que ela 
cons t i tu i uma violação sistemática e consciente das regras que 
são impostas ao sujeito, pelo simples prazer de violá-las. É 
esta infração permanente, lúcida e, como consequência, sofri-
da que, em vários mitos, abre aos heróis as possibil idades de 
taranscenderem seus ambientes sociais. Pois que a p r ime i ra 
consequência destes aparentes atos gratuitos é o afastamento 
do herói de sua própria sociedade. E esse afastamento t em 
efeitos: o pr ime i ro é o de que o herói pode " v e r " sua sociedade 
(10) Sobre estes r i tua is , veja-se Arno ld V a n Gennep, The Bites of Passage, t rad, 
inglesa, Phoen ix Books, T h e Un ive r s i ty of Chicago P r e s s . I960. 
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numa perspectiva diferente, não t rad ic ional . Isto, evidente-
mente, permi te que êle escolha para si novos rumos e revolu-
cione sua existência. Segundo, é que o desligamento do herói, 
leva a sua solidão. O herói, como se pode observar faci lmente, 
é só. Ou o grupo onde v iveu o abandona ou u m conjunto de 
circunstâncias especiais provocaram u m a situação de t a l modo 
insustentável que o obr igou a separar-se. É através desta ex-
periência do seu próprio isolamento e flagelação ( ou auto-fla-
gelação como pode ocorrer em alguns casos) que os heróis 
são forjados, e in te rpre tam suas experiências (11 ) . Mas o dra-
ma do herói só pode ter sentido, quando êle cumpre determi-
nados preceitos. Assim, é preciso que êle evite determinados 
alimentos, escape de certos perigos, decifre enigmas ou use 
certos objetos. Nos casos clássicos de Cinderela e do Médico e 
o Montro, uma fada atraída pela bondade e u m e l i x i r descober-
to com ajuda da ciência é que, respectivamente, constituiem-se 
nos instrumentos pelos quais Cinderela e o Dr . Jeky l l passam 
para u m outro polo, transcendendo tota lmente a situação i n i -
c ial . No caso que estamos estudando, Poe imagina u m ins t ru -
mento não menos poderoso: u m gato preto . 
O gato, como v imos, se diferencia dos outros animais do-
mésticos por algumas características. Uma delas é ser compa-
nheiro do homem que, mesmo depois de viciado, poupa-lhe 
maltratos. Out ra é sua inteligência e sagacidade que levam a 
mulher a observar que os gatos pretos são feit iceiras disfarça-
das. Finalmente, o gato surge tanto na casa quanto na taverna. 
Mas enquanto na pr ime i ra parte do conto, homem e gato 
são ligados por amizade, na segunda suas relações começam a 
se conturbar . Na medida em que o homem sucumbe ao álcool 
e ao mundo exterior, suas relações com o gato f i cam mais ten-
sas. Até a t ing i rem a u m cl imax, quando o homem tenta mal-
t r a t a r o an ima l . Assim o gato acaba f icando mut i l ado e é enfor-
cado no j a r d i m (v ide parte I I ) . I s to porque o gato preto f o i 
(11) T r a t a m o s deste p r o b l e m a do « isolamento" do herói q u a n d o e s tudamos a l guns 
m i t o s doa índios Jê -T imbi ra : o m i t o d a o r i g e m do h o m e m b ranco e da 
o r i g e m d o f o go . 
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o único an imal que reagiu aos propósitos do homem em mal-
tratá-lo (12 ) . 
A p a r t i r da mutilação do an imal , o h o m e m f ica cada vez 
mais preso a uma situação intermediária, passando f ina lmente 
para uma posição oposta à de sua mu lhe r ( isto f ica visível no 
terceiro esquema, a seguir ) . A p r ime i ra mor t e do an imal mar-
ca, po r outro lado, a escolha do narrador de dest ru i r aquele 
mundo opaco e vazio onde v iv ia . Mas, o incêndio de sua casa, 
na mesma noite , parece ser u m aviso de que, ao mesmo tempo 
que êle destruía parte do mundo doméstico, ter ia também que 
assumir a responsabilidade dos seus atos. Assim, na noite em 
que o gato é enforcado, sua casa pega fogo e toda a sua f o r tuna 
(símbolo de sua perene segurança) se perde. Deste momento 
em diante, metade do seu Paraíso é destruído e êle e sua m u -
lher passam a v iver no porão, enquanto a taverna se const i tu i 
dai em diante no lugar a que o nosso herói mais se associa. 
A mor t e do gato preto marca u m ponto cruc ia l da na r ra t i -
va. Realmente, quando o homem resolve enforcar o gato ocor-
rem algumas mudanças radicais : p r ime i ro , a história como 
u m todo ingressa n u m terreno n i t idamente sobrenatural . E m 
segundo lugar, o homem destrói o gato preto como f i gura essen-
cialmente inofensiva: como an imal doméstico. Assim, na me-
dida em que o homem se alcooliza, as relações entre homem-
gato e entre homem e mu lhe r começam a f icar cada vez mais 
tensas e começam a se fazer n u m plano desconhecido: o sobre-
na tura l . 
Fo i por isso que colocamos o gato n u m a classe à parte dos 
outros animais nos nossos esquemas. De fato, o gato preto , é o 
ponto centra l de toda a narrat iva , servindo como elemento que 
permi te integrar todas as relações n u m a unidade altamente 
concisa e coerente. O gato preto é, por assim dizer, u m índice 
bastante sensível dos confl itos do homem, mas nunca o verda-
(12) A reação do ga to p r e t o é e x t r e m a m e n t e coerente c o m os dados f o rnec idos 
pe l a Histór ia N a t u r a l . P o i s o ga to é o a n i m a l doméstico de ma i s recente 
domesticação pe lo h o m e m , além de ser p o r êle i n c o n t r o l a d o d u r a n t e o c io . 
o que não acontece c o m os o u t r o s . A reação inespe rada do ga to , deste 
medo , r eve la como Poe, i n t u i t i v a m e n t e , c a p t o u ce r tos dados (a f e roc idade 
do g a t o ) que são p l enamen t e cons is tentes c o m o c o m p o r t a m e n t o r e a l do 
a n i m a l . A " b r i c o l a g e " , é também u m t i p o de conhec imento , o u , como d i z 
Lévi-Strauss, u m a "ciência do c onc r e t o " . Cf. Lévi-Strauss, .1962: Cap . I . 
— 177 — 
deiro responsável pela situação. Sua mor te marca a narrat iva 
do seguinte m o d o : 
a) Invertendo as relações básicas do conto, que podem 
ser esquematizadas do seguinte m o d o : 
H o m e m - G a t o P r e t o = A m i z a d e 
M u l h e r - G a t o P r e t o = S o b r e n a t u r a l 
O pr ime i r o con junto ocorre na p r ime i r a fase do conto, 
quando o homem e o gato são companheiros inseparáveis e a 
mu lhe r associa o.gato às feiticeiras disfarçadas salientando as 
suas possibilidades sobrenaturais. O segundo conjunto ocorre 
após a mor te do gato, quando o homem passa a f icar com pa-
vor do an imal , ao passo que sua mu lher se l iga a êle por elos 
de amizade e proteção. A morte do gato, colocada no meio dos 
dois conjuntos, indica que fo i esta ação a responsável pela i n -
versão apontada. 
b ) Paralelamente a esta inversão, a mor t e do gato marca 
a entrada do homem numa nova fase, quando êle realmente de-
cide destruir o seu mundo doméstico, at ingindo o seu cent ro : 
a mulher . Vemos, pois, que a mor t e do gato se cons t i tu i no 
anti-cl imax do conto, n u m a tentat iva m a l sucedida de colocar 
na mor te do an imal problemas que realmente pertenciam ao 
homem e as relações entre homem e mulher . 
Terceiro Esquema: Inferno 
M o r t e do G a t o 
H o m e m - G a t o P r e t o = S o b r e n a t u r a . 
M u l h e r - G a t o P r e t o = A m i z a d e 
S O B R E N A T U R A L 
H O M E M <e 
Á L C O O L 
T A V E R N A 
t 
> G A T O P R E T O <• 
i 
N A T U R A L 
> M U L H E R 
A N I M A I S D O M É S T I C O S 
C A S A 
O esquema acima pretende visualizar as relações que mar-
cam a última parte do conto. Nele , além de tentarmos mostrar 
a separação to ta l do homem do seu mundo doméstico, temos 
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igualmente uma representação da dinâmica que une todos os 
elementos da história. 
Deste modo, no início do conto, temos apenas relações que 
são inseridas no esquema entre as colunas da esquerda e d ire i -
ta. Mas a p a r t i r do momento em que o homem passa a a t ing i r 
o gato, sua separação f ica cada vez mais acentuada, cu lminan-
do com a situação acima. Por isso colocamos o gato como cen-
tro do esquema. Como já havíamos acentuado na parte ante-
rior, é realmente o gato preto o elemento que põe em comuni -
cação todos os planos da história, pois na medida em que o ho-
mem age sobre êle, o sobrenatural aparece como componente 
fundamental da narrat i va . O gato, assim, fica como u m ele-
mento intermediário entre v ida social e a doméstica, bem co-
mo entre o na tu ra l e o sobrenatural . Tire-se, pois, o gato preto 
da história, e ela perder ia tota lmente o seu sentido. 
No momento em que a situação acima fica def inida, co-
meça o epílogo do conto. O homem agora está realmente sepa-
rado de sua casa. Sua mu lhe r surge sempre unida ao segundo 
gato (v ide parte I I I do resumo) e a v ida do homem, seja den-
t r o de casa ou fora dela, é caracterizada po r sentimentos tota l -
mente ambíguos que lhe trazem sofr imento. E m termos de 
sua existência, tudo f i cou pron to para que êle, f inalmente, des-
t r u a sua própria casa, libertando-se def init ivamente de u m 
mundo sem sentido. Isto ocorre nesta fase quando êle decide 
e l iminar o segundo fato, mas t e rmina por assassinar sua pró-
pr i a esposa. Após a mor te da mu lhe r e o desaparecimento do 
segundo gato, o homem dorme tranqüilamente, n u m a revela-
ção de que, a f inal , havia conseguido sobrepujar-se a u m m u n -
do que o anulava. 
E o conto poderia ter acabado aí, não fosse o gato preto. 
É ainda o gato quem provoca a peripécia f ina l da narra t i va , 
denunciando o nosso herói e fazendo que seja punido pela sua 
sociedade. 
Esta situação f ina l , assim, corresponde à t o ta l segregação 
do homem de seu contexto f ami l i a r e a sua inclusão n u m a p r i -
são, onde ao mesmo tempo que paga o seu cr ime, conta u m a 
história. Uma história que êle f o r j ou para s i . Uma história 
crue l , ambígua, repleta de situações difíceis de se def in ir , mas 
uma história que denota algo fundamenta l e que o herói não 
possuía antes: a determinação de escolher algo. Pode-se então 
dizer que o f ina l do conto corresponde ao seu início ao inverno. 
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Epílogo 
A análise de u m conto de Edgar A l l an Poe seguindo as d i -
retrizes fornecidas pela antropologia es t ru tura l parece ter sido 
uma tarefa compensadora. In ic ia lmente , reduzimos o conto 
ao seu repertório e as combinações deste repertório, o que per-
m i t i u a t ing i r u m plano que pode ser chamado de existencial, 
onde pudemos d iscut i r com possível coerência o papel e os 
propósitos dos personagens e o sentido pro fundo de suas ações. 
E m seguida, procuramos penetrar nos modos pelos quais u m 
poeta conseguiu compor u m a de suas obras.Veri f icamos então, 
que as técnicas e elementos que êle u t i l i z ou não d i f e rem m u i -
to das técnicas e elementos de que u m "pensador selvagem" 
lança mão nas suas produções. Por isso supomos ter demons-
trado que Poe também pode ser considerado u m " b r i c o l e u r " 
e, nesta condição, u m excelente combinador de elementos e 
acontecimentos em estruturas. A sua "br ico lage" consiste ba-
sicamente no uso de u m an ima l — u m gato preto com vários 
propósitos e colocado n u m a situação ta l que possa serv ir como 
elemento de união entre planos opostos, onde outros persona-
gens se mov imentam. O uso do gato preto permi te a passagem 
de u m a ou t ro p lano e também o estabelecimento de conexões 
entre personagens diversos em sua natureza e propósitos, o 
que dá à obra u m alto sentido de coesão e de precisão dramá-
tica. 
A universal idade de Poe repousa no uso de certos elementos 
bastante simples, mas cujo campo de significações é b em di la-
tado, em combinações essências: diádes em oposição, as quais, 
como mui tos estudiosos têm observado, parecem ser algo bási-
co e fundamenta l do espírito humano. Por isso suas obras 
transcendem sua época e seus l imi tes sócic-culturais. 
Daí o interesse que julgamos poder despertar a obra de 
escritores como Poe. Suas peças seguramente se caracterizam 
por u m a autêntica "br ico lage" . E se essa "br ico lage" pode cau-
sar indignação p o r parte de certos críticos literários — os 
quais acusam Poe de ser u m autor de contos repletos de luga-
res comuns — o seu estudo é fundamenta l , porque permi te re-
velar o funcionamento de certas operações cruciais daqui lo 
que se convencionou chamar de "criação artística", mas que 
poucos tenaram caracterizar. Por ou t r o lado, é a :bricolage" 
que dá à obra de Poe u m a força e u m a atualidade que são com-
provadas po r duas marcas : será sempre l ida e até mesmo u m 
" p r i m i t i v o " pode entendê-la e com ela se deleitar. 
